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RESUMO 

Visualização de Dados: Fatores Críticos de Sucesso 

 

Com a chegada da era digital, tem havido a necessidade de apresentar grandes quantidades de dados 

de forma simples, acessível e compreensível.  

Esta dissertação consiste na realização de um estudo que visa identificar fatores de sucesso e boas 

práticas associados à Visualização de Dados.  

O presente relatório insere-se em contexto empresarial, a pedido da “JTA - The Data Scientists” e foi 

realizada no âmbito do segundo ano do Mestrado em Engenharia de Sistemas da Universidade do Minho 

(UM).  

Com a recolha dos Fatores Críticos de Sucesso da Visualização de Dados feita neste projeto, é possível 

desenvolver Reports de dados eficientes.  

Para uma melhor compreensão dos fatores que devem ser evitados na Visualização de Dados, foram 

apresentados várias más práticas e exemplos visuais utilizados em projetos desta natureza. 

De forma a validar a solução de boas práticas, foram elaborados três Reports com a ferramenta PowerBI 

tendo em consideração esses mesmos Fatores. Assim, foi possível apresentar Visualizações de Dados 

eficazes, com a implementação de boas práticas. 

A título de curiosidade, recorreu-se à ferramenta de Inteligência Artificial ChatGPT para colocar duas 

questões relacionadas com os objetivos deste trabalho.  

 

Palavras-chave: Visualização de Dados, Inteligência Empresarial, Análise Empresarial, Power BI 

 



v 

 

ABSTRACT 

Data Visualization: Critical Success Factors 

 

With the arrival of the digital age, there has been a need to present large amounts of data in a simple, 

accessible, and understandable way. 

This dissertation consists of a study that aims to identify success factors and best practices associated 

with Data Visualization. 

This report is written in a business context, at the request of "JTA - The Data Scientists" and was 

performed during the second year of the MSc in Systems Engineering at the University of Minho (UM). 

By collecting the Critical Success Factors of Data Visualization done in this project, it is possible to develop 

efficient Data Reports. 

For a better understanding of what factors should be avoided in Data Visualization, several bad practices 

and visual examples used in projects of this nature have been presented. 

In order to validate this solution, three reports were created with the PowerBI tool taking into account 

these same factors. Thus, it was possible to visually demonstrate effective Data Visualizations and the 

implementation of best practices. 

For curiosity, the ChatGPT Artificial Intelligence tool was used to ask two questions related to the 

objectives of this work. 

 

Keywords: Data Visualization, Business Intelligence, Business Analytics, Power BI 
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1. INTRODUÇÃO       

Esta dissertação insere-se em contexto empresarial, a pedido da “JTA - The Data Scientists” e foi 

realizada no âmbito do Mestrado em Engenharia de Sistemas da Universidade do Minho.  

A JTA Consulting é uma empresa de consultoria especializada em oferecer aos seus clientes uma gama 

de serviços integrados que abrangem Plataformas de Dados, Análise de Dados e Relatórios de Dados. 

No presente capítulo é apresentado o enquadramento e motivação que levaram à realização da presente 

dissertação, bem como os objetivos e resultados esperados da mesma. Posteriormente, será descrita a 

abordagem metodológica de investigação selecionada para a elaboração da dissertação. Por fim, é 

apresentada a estrutura do presente documento.  

1.1 Enquadramento e Motivação 

Com a chegada da era digital, tem havido a necessidade de apresentar grandes quantidades de dados 

de forma simples, acessível e compreensível. As empresas geram dados todos os dias e é difícil para os 

utilizadores visualizar, explorar, e utilizar todos estes dados e, quando justificável, em tempo real (Musa 

et al., 2016; Muskan et al., 2022). O Business Intelligence permite a análise de grandes volumes de 

dados e é definido como um sistema que combina 3 tarefas: recolha de dados, armazenamento de dados 

e gestão do conhecimento. (Błażewicz, 2000). A análise destes dados permite tratar aspetos 

determinantes para o sucesso da empresa, tais como possíveis melhorias, previsões de mercado e 

otimização na tomada de decisão (AlWreikat et al., 2019). Os dados devem ser apresentados de forma 

clara para quem os recebe e analisa.  

Esta dissertação consiste na realização de um estudo que visa identificar fatores de sucesso e boas 

práticas associados à Visualização de Dados.  

1.2 Objetivos e Resultados Esperados 

O principal objetivo desta dissertação é identificar quais os fatores críticos de sucesso e quais as boas 

práticas do desenvolvimento de uma Visualização de Dados.  

Atualmente, existem muitas visualizações que não são bem desenvolvidas e, consequentemente, a 

análise dessas representações visuais não vão ao encontro do que era pretendido. Algumas delas podem 

até mesmo representar o oposto do objetivo inicial do desenvolvimento dessa mesma visualização de 

dados.  
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Deste modo, é pretendido identificar os aspetos a ter em atenção na representação visual dos dados 

propriamente dita.  

 

Para isso, será necessário: 

• Definir o que deve ser considerado como “sucesso” no que concerne à representação de dados;  

• Definir quais os principais fatores de sucesso da Visualização de Dados; 

• Catalogar ambientes e produtos lógicos de software mais utilizados para produzir Visualizações 

de Dados;  

• Ilustrar visualmente más práticas encontradas em projetos desta natureza; 

• Fazer a ligação das ilustrações com os respetivos fatores de sucesso.  

Em suma, será importante identificar o impacto que a Visualização de Dados tem na área de Business 

Intelligence e a importância de seguir os fatores de sucesso para um bom desenvolvimento de uma 

Visualização de Dados (Camm et al., 2017).  

 

1.3 Metodologia de Investigação 

Foi necessário planear uma abordagem metodológica para que fosse possível o desenvolvimento desta 

dissertação. Como tal, o método que se pretende usar para uma melhor orientação e execução deste 

trabalho de dissertação é a Revisão Sistemática de Literatura.  

A Revisão de Literatura resume e fornece uma avaliação crítica da literatura disponível sobre um assunto 

específico (Thomé et al., 2016). Nesta dissertação, vai ser feita essa mesma avaliação crítica para 

analisar e obter os fatores críticos de sucesso da Visualização de Dados.  

Uma Revisão Sistemática pode ser explicada como um método e processo de investigação para 

identificar e avaliar criticamente a investigação relevante, bem como para recolher e analisar dados da 

referida investigação. O objetivo deste tipo de revisão é identificar todas as provas empíricas que se 

enquadram nos critérios de inclusão pré-especificados para responder a uma determinada questão ou 

hipótese de investigação (Snyder, 2019). 

Ou seja, é importante rever pontos críticos do conhecimento atual sobre um determinado tema e 

respetivas questões de investigação e encontrar estudos mais específicos relacionados com as variáveis 

da questão (Carrera-Rivera et al., 2022). 
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Como tal, segundo (Xiao & Watson, 2019), todas as revisões podem ser conduzidas seguindo oito etapas 

comuns: 

1- Definir o problema de investigação: secção 1.4 - as questões de investigação impulsionam todo 

o processo de revisão bibliográfica porque é a partir do problema de investigação que vai ser 

feita toda a pesquisa;  

2- Desenvolver e validar o protocolo de revisão:  secção 1.1, 1.2, 1.3 - o protocolo de revisão é um 

plano pré-definido que especifica os métodos utilizados na realização da revisão. Este protocolo 

deve incluir o objetivo do estudo, questões de investigação, estratégias de pesquisa e um 

calendário de projeto. 

3- Fazer uma pesquisa da literatura:  secção 2.1 - a pesquisa bibliográfica fornece materiais e 

dados para a revisão da literatura; por conseguinte, uma revisão sistemática depende de uma 

pesquisa sistemática da literatura. Existem três fontes principais para encontrar literatura: 

 (1) bases de dados eletrónicas (Web of Science, EBSCO, ProQuest, IEEE Xplore, Google 

Scholar); (2) pesquisa para trás (investiga e analisa todas as referências citadas num único 

artigo); e (3) pesquisa para a frente (consiste em encontrar todos os artigos que citam um artigo 

específico);  

4- Delimitar os critérios de inclusão:  secção 2.1 - cada artigo deve ser examinado para decidir se 

deve ser incluído para extração e análise de dados. Este critério deve excluir todos os artigos que 

não estão relacionados com as perguntas de investigação ou que fornecem pouca orientação 

sobre o tema.  

5- Avaliar a qualidade dos artigos:  secção 2.1 - depois de restringir os artigos, surge a parte da 

avaliação desses artigos para preparar o conjunto de artigos para a fase seguinte: extração e 

síntese de dados. Os estudos com mais qualidade devem ser os que dão suporte para construir 

grandes argumentos de investigação antes de passar aos estudos de qualidade média. Os 

estudos de qualidade baixa devem ser utilizados apenas como suplemento;  

6- Extrair os dados: secção 2.1 - este processo envolve muitas vezes a codificação, especialmente 

para alargar as revisões. É importante estabelecer se a codificação será indutiva ou dedutiva (ou 

seja, se a codificação será baseada ou não nos dados ou conceitos pré-existentes);  

7- Analisar e sintetizar os dados: secção 2.1 - uma vez concluído o processo de extração de dados, 

é necessário organizar os dados de acordo com a revisão escolhida.  



4 

 

8- Relatar os resultados: secção 2.1 - para que as revisões de literatura sejam fiáveis, o processo 

de revisão sistemática da literatura deve ser descrito com detalhe suficiente. Isto permite que 

outros investigadores sigam os mesmos passos descritos e cheguem aos mesmos resultados. 

Estes oito passos podem ser esquematizados na Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir desta abordagem dedutiva, espera-se identificar os passos fulcrais a seguir para atingir os fatores 

críticos de sucesso da Visualização de Dados.  

É importante salientar que, a partir do ponto 4, os passos não foram tratados de forma explícita e apenas 

foi apresentada a abordagem e o método de desenvolvimento na secção 2.1. 

1.4 Questões de investigação 

Para o desenvolvimento do ponto 1 (“Definir o problema de investigação”) mencionado anteriormente, 

foi necessário definir quais as questões de investigação fulcrais que vão impulsionar a dissertação. É um 

primeiro passo essencial para que seja possível fazer a Revisão Sistemática da Literatura de acordo com 

os objetivos pretendidos e sem perder o foco de investigação. Sendo assim, as questões de investigação 

chave para a presente dissertação são: 

• O que deve ser considerado como “sucesso” no que toca à visualização de dados?  

• Quais os principais fatores de sucesso da Visualização de Dados? 

• Quais são os principais ambientes e produtos lógicos de software mais utilizados para produzir 

Visualizações de Dados? 

Figura 1- Processo de uma Revisão Sistemática da Literatura 

(Xiao & Watson, 2019) 
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Além de responder extensivamente a estas perguntas de investigação, o objetivo será de ilustrar 

visualmente boas e más práticas encontradas em projetos desta natureza e fazer a ligação das ilustrações 

com os respetivos fatores de sucesso.  

1.5 Estrutura da dissertação  

Um documento devidamente estruturado, facilita a compreensão dos conceitos nele mencionados 

podendo, assim, servir de facilitador para o alcance de alguns objetivos previamente referidos. Baseado 

nisso, a escolha recaiu numa estrutura composta por 7 capítulos e 2 Anexos.  

O documento inicia-se com uma contextualização da dissertação, seguida dos objetivos e resultados 

esperados. Ainda neste capítulo é abordada a metodologia de investigação adotada no desenvolvimento 

deste documento e as respetivas questões de investigação. Por fim, é apresentada a estrutura da 

dissertação. 

O segundo capítulo é destinado à revisão bibliográfica. Primeiramente é descrita a estratégia de pesquisa 

adotada e, de seguida, o capítulo é dividido em três conceitos fulcrais do tema em questão: Business 

Intelligence, Business Analytics e Data Visualization. É feita uma breve explicação de cada um, 

apresentado o processo e as respetivas vantagens. 

No terceiro capítulo são apresentadas várias ferramentas interessantes de Visualização de dados, tais 

como o Microsoft Power BI, Excel, Google Charts, Tableau, Zoho Analytics, Datawrapper, Qlik Sense, 

Fusion Chart, Domo, Google Analytics e Visme. 

O quarto capítulo é referente aos fatores críticos de sucesso. Neste capítulo, o sucesso é definido no 

contexto do Business Intelligence e da Visualização dos Dados. Por fim, são apresentados os fatores 

críticos de sucesso na Visualização dos Dados. 

No quinto capítulo são apresentados exemplos de más práticas de Visualização de Dados e o respetivo 

impacto. 

No sexto capítulo são apresentados e explicados 3 Reports que foram desenvolvidos tendo em 

consideração os fatores críticos de sucesso.  

No último capítulo são apresentadas as Conclusões do projeto e é efetuada uma análise global dos 

objetivos atingidos. São ainda reportadas as respostas da ferramenta ChatGPT a duas questões 

relacionadas com este projeto, algumas sugestões para um futuro desenvolvimento e apreciação final. 

No Anexo I é apresentado um guião para a avaliação de uma Visualização de Dados baseado nos fatores 

críticos de sucesso. O Anexo II contém um excerto dos datasets usados no desenvolvimento dos reports 

apresentados no Capítulo 6. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este capítulo será dedicado à revisão da literatura. Este tópico surge para aprofundar os conceitos 

teóricos fundamentais de forma a suportar toda a elaboração da dissertação. Irão ser abordados vários 

temas tais como: Business Intelligence, Business Analytics e Data Visualization.  

2.1 Estratégia de Pesquisa 

Para a realização da revisão da bibliografia foi necessário recorrer à Revisão Sistemática da Literatura. 

Esta estratégia consiste em reunir, a partir de uma pesquisa exaustiva, um conjunto de artigos, 

dissertações, teses e livros relacionados com o objeto de estudo em questão para a realização de uma 

análise de todos esses dados e fundamentar o problema em questão.   

Como tal, antes de passar para a revisão da literatura propriamente dita, para o ponto 2 mencionado 

anteriormente, o desenvolvimento de um protocolo de revisão é essencial para facilitar o trabalho de 

pesquisa e para ser uma procura consistente. Além disso, formular o problema ajuda a alcançar as 

questões-chave que se pretendem alcançar com esta dissertação. 

Sendo assim, a pesquisa e a recolha de documentos foram feitas a partir de conceitos chave essenciais 

para sustentar as questões de investigação, como por exemplo “Data Visualization”, “Business 

Intelligence”, “Power BI”, “Business Analytics”, entre outros.  

A fonte de pesquisa consistiu em bases de dados eletrónicas, maioritariamente a Web of Science, 

Scopus, Google Scholar e RepositóriUM. Além disso, também foi feita uma pesquisa para trás que 

consiste em investigar e analisar todas as referências citadas num único artigo. Isto é, parte por recolher 

todos os artigos que serviram de suporte para um documento que tem bastante relevância para o 

problema em questão e, assim, recolher mais informação e detalhe acerca desse tema. 

A data de publicação dos artigos e documentos foi um dos aspetos que foi tido em atenção na pesquisa 

de literatura. O presente tema é bastante atual e sofre constantes atualizações com a digitalização 

frequente da sociedade e das empresas e, portanto, recolher e analisar dados publicados com datas 

atuais e recentes torna esta dissertação mais atualizada. Contudo, também foram considerados artigos 

com datas de publicação anteriores de maneira a sustentar a parte teórica do problema e por se terem 

mostrado relevantes para o tema. 

O método adotado para delimitar os critérios de exclusão consistiu em ler o título, palavras-chave e 

resumo do artigo. Caso estes três aspetos se mostrassem relevantes e acrescentassem valor ao tema, 

partia-se então para a leitura do artigo na íntegra. 
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Posteriormente, todos os documentos e artigos que foram dando respostas às questões de investigação 

e apresentando credibilidade da fonte, foram considerados como artigos de qualidade elevada e 

interessantes para o tema e, consequentemente, serviram de suporte para construir argumentos nesta 

dissertação. A pesquisa seguiu a metodologia dedutiva, ou seja, foi baseada nos dados ou conceitos já 

existentes.  

Depois de selecionada a literatura que iria servir de suporte para esta dissertação e tendo toda a 

informação devidamente recolhida, foi utilizada a ferramenta Mendeley Desktop, para fazer a gestão da 

informação e devida referenciação.  

2.2 Business Intelligence 

No mundo atual altamente competitivo, a qualidade do Business Intelligence (BI) de uma organização 

pode significar não só a diferença entre lucro e prejuízo, mas também a diferença entre sobrevivência e 

falência (Ranjan, 2008). 

Com a chegada da era digital, tem havido a necessidade de apresentar grandes quantidades de dados 

de forma simples, acessível e compreensível. As empresas geram dados todos os dias e, 

consequentemente, como a quantidade de dados disponíveis tem aumentado drasticamente, é bastante 

difícil para os utilizadores visualizar, explorar, e utilizar todos estes dados (Musa et al., 2016). 

O Business Intelligence permite a análise de grandes volumes de dados e é definido como um sistema 

que combina recolha e armazenamento de dados e gestão do conhecimento (Błażewicz, 2000). O 

desenvolvimento de um sistema de Business Intelligence traz bastantes benefícios para os proprietários 

de empresas. Com base nos dados disponíveis e a partir da visão completa dos conhecimentos passados 

e atuais, permitem dar apoio na tomada de decisões e no desenvolvimento de estratégias, obtendo, 

assim, vantagem competitiva em relação a empresas concorrentes (AlWreikat et al., 2019) 

2.2.1 Processo do Business Intelligence 

Segundo (Jakhar & Krishna, 2020), BI é o processo de transformação de dados empresariais em 

informação, informação em conhecimento e esse conhecimento é transformado em inteligência.   

Segundo os autores, o Business Intelligence divide-se em 5 fases: 

1. Fontes de dados - o Business Intelligence consiste na extração de informação de múltiplas fontes 

de dados.  

2. Análise de Dados - nesta fase, o BI está prestes a sintetizar o conhecimento útil dos dados 

selecionados. Consiste em estimar as tendências atuais, integrar e resumir informações 
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relevantes ou díspares, validar modelos de compreensão e prever informações em falta ou 

tendências futuras. O processo de análise de dados é também chamado data mining ou 

descoberta de conhecimento. 

3. Consciência da Situação – esta fase consiste em filtrar a informação irrelevante, e colocar a 

restante informação útil no contexto de negócio e do ambiente envolvente.  

4. Avaliação dos Riscos – consiste em descobrir possíveis tomadas de decisão. Trata-se de ajudar 

a ponderar o risco atual e futuro, o custo ou os benefícios de tomar uma determinada ação 

comparativamente a outras. 

5. Apoio à Decisão – o BI identifica-se com a utilização correta da informação. Tem como objetivo 

alertar para diversas situações para que possam ser tomadas medidas preventivas. 

Estas 5 fases podem ser ilustradas na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2.2.2 Vantagens da adoção do Business Intelligence 

O Business Intelligence converte dados em conhecimento com a intenção de fornecer informação 

analítica aos utilizadores.   

Atualmente, as empresas, através do Business Intelligence, podem tomar decisões empresariais 

estratégicas que aumentam a produtividade, melhoram as receitas e aumentam o crescimento da 

empresa. É uma ferramenta que ajuda as empresas a classificar, comparar e rever os dados e, 

posteriormente, filtrar, processar, armazenar e analisar todos esses dados para os transformar em 

insights. A partir destes insights, a empresa pode obter vantagem competitiva de mercado (Jakhar & 

Krishna, 2020). 

Figura 2- As 5 fases do Business Intelligence 

 (Jakhar & Krishna, 2020) 
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O BI pode proporcionar muitos benefícios às empresas e faz com que seja possível eliminar muito do 

trabalho dentro de uma organização, melhorar a comunicação entre os diversos departamentos durante 

a coordenação das atividades, e permitir às empresas responder rapidamente às alterações financeiras, 

preferências do cliente, e operações da cadeia de abastecimento. De forma geral, o Business Intelligence 

ajuda a melhorar o desempenho global da empresa que o utiliza. 

Uma outra vantagem do BI é que ajuda e acelera o processo de tomada de decisão, como agir de forma 

rápida e correta sobre a informação adquirida antes que as empresas concorrentes o façam (Ranjan, 

2009). 

Segundo (Jakhar & Krishna, 2020), definem as principais vantagens do BI como: 

1. Apenas existir uma versão verdadeira - com a ajuda do Business Intelligence, toda a informação 

pode ser combinada sem ser necessário verificar a lista de fontes. 

2. Persistência de dados - qualquer informação pode estar disponível e ser consultada em qualquer 

altura, isto significa que, se os dados forem atualizados ou porventura apagados, podem ser 

facilmente recuperados. 

3. Desempenho - são armazenados no armazém de dados de forma atempada, antes de serem 

processados e analisados. 

4. Flexibilidade - as possibilidades de elaboração de relatórios e análise dos mesmos são 

intermináveis. A flexibilidade de conceção do Business Intelligence permite que a solução possa 

ser restabelecida ou recuperada quando necessário. 

5. Gestão dos Recursos Humanos Eficiente – o BI ajuda os recursos humanos que não são capazes 

de fazer análises complexas de todas as fontes de dados. 

2.3 Business Analytics 

Como mencionado anteriormente, tal como os dados, também a análise dos dados se tem tornado fulcral 

para a tomada de decisão nas organizações atuais. A crescente facilidade de recolha, armazenamento e 

processamento de dados é acompanhada pelo aumento do conjunto e da diversidade de dados para 

análise (Power et al., 2018). 

(Raghupathi & Raghupathi, 2021) definem Business Analytics como a aplicação de modelos, métodos e 

ferramentas à análise de dados para obter conhecimentos para tomar decisões.  
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Segundo (Sun et al., 2017), essa forma alargada de análise de dados divide-se em três categorias:  

• Descritiva - esta análise aborda factos- o que aconteceu e o que está a acontecer;  

• Preditiva - concentra-se na previsão de tendências e fornece uma possível previsão empresarial 

e a razão disso acontecer;  

• Prescritiva - responde ao que devemos fazer e por que razão o devemos fazer;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.1 Vantagens da adoção do Business Analytics 

O Business Analytics (BA) é um conjunto de técnicas e processos que podem ser utilizados para analisar 

dados e ajuda a melhorar o desempenho empresarial na tomada de decisão. O Business Analytics 

pertence ao Business Intelligence e permite que as empresas melhorem as suas capacidades para 

competir no mercado (Ajah & Nweke, 2019). 

O BA pode também fornecer uma visão sobre quais as estratégias que estão a funcionar e onde se deve 

investir no crescimento. Segundo (Liu et al., 2018), existem benefícios transacionais, informativos e 

estratégicos que, quando combinados, proporcionam uma vantagem competitiva à organização: 

• Benefícios transacionais - são definidos como resultados tangíveis e diretos de um sistema 

de BA. Estes benefícios incluem a poupança de tempo, menor número de reuniões e redução 

Figura 3- As três categorias do Business Analytics  

(Sun et al., 2017) 
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do número funcionários necessários. Um programa BA é geralmente gerido através de um 

software e por sistemas de processamento analítico online. Como consequência deste tipo de 

tecnologia, as métricas empresariais podem ser entregues automaticamente aos utilizadores 

finais de forma atempada. Esta entrega de dados em tempo real pode reduzir a necessidade de 

cálculos manuais e a possibilidade de erros. Como resultado, a organização pode conseguir mais 

com menos reuniões, menos processos manuais e, em muitos casos, menos funcionários, o 

que reduzirá drasticamente o custo comercial.  

• Benefícios informativos - um programa de BA deve ser capaz de transformar dados em 

informação. Através da análise da informação adquirida, uma organização pode acompanhar os 

comportamentos dos clientes e os padrões, melhorar a elaboração de websites, analisar 

conteúdos gerados pelo utilizador, compreender a inteligência e competitividade de mercado e, 

em última análise, começar a prever o futuro.  

• Benefícios estratégicos - uma estratégia forte é apoiada por um bom BA. O Business 

Analytics permite às organizações compreender as perceções empresariais, tomar decisões e 

resolver questões-chave que são barreiras ao sucesso. Ao extrair estes dados e ao analisá-los 

para tomar melhores decisões, as organizações podem concentrar-se no que é melhor para a 

organização. O BA é fulcral para ajudar uma empresa a manter-se inovadora em relação à 

concorrência.  

2.4 Data Visualization  

A Visualização de Dados é uma componente chave e fundamental para as empresas. Esta visualização 

tem sido amplamente utilizada para ajudar na tomada de decisões que estão intimamente ligadas às 

receitas chave de muitas empresas. A Visualização de Dados identifica descrições, cria hipóteses, e 

desenvolve ideias a partir de grandes volumes de dados que contribuem para a investigação científica e 

a previsão (Muskan et al., 2022). A sua essência está na transformação de dados abstratos em visões 

físicas e faz com que seja um meio poderoso para apresentar histórias convincentes de dados aos seres 

humanos (Qin et al., 2020). 

O objetivo da visualização é obter uma visão, através de gráficos interativos, sobre vários aspetos 

relacionados com algum processo que nos interessa do mundo real. O termo "insight" é utilizado muito 

frequentemente quando o assunto é a visualização. Isto porque, a visualização pode ajudar a obter vários 

tipos de insight, respondendo a vários tipos de perguntas.  
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No contexto atual, utilizamos a palavra "insight" para descrever dois tipos de informação que obtemos 

de uma aplicação de visualização:  

1. respostas a perguntas concretas sobre um determinado problema;  

2. factos sobre um dado problema de que não estávamos cientes (Telea, 2007). 

Estas representações visuais bem concebidas proporcionam acesso visual de fácil compreensão a 

enormes quantidades de dados e facilitam a interpretação dos resultados.  

Segundo o autor (Naidoo & Campbell, 2016), as melhores práticas são categorizadas em seis áreas 

principais:  

1. Organização da informação e sua disposição - os dados apresentados de forma muito 

complexa e confusa podem levar ao oposto do objetivo que é a Visualização de Dados. Isto pode 

ser ultrapassado através da redução da informação que não é relevante, e dar pistas para guiar 

os utilizadores aos detalhes essenciais. A memória dessa representação visual pode ser 

conquistada quando a disposição da página está bem planeada.  

2. Esquemas de cor - os dados apresentados com paletas de cores discordantes e cores 

temáticas inconsistentes podem interferir com a retenção de memória. Ao reduzir o número de 

cores para gráficos complexos e ao utilizar um maior contraste entre informação relevante e o 

fundo permite aos utilizadores identificar mais facilmente o objetivo e a informação pretendida.  

3. Infográficos - os dados exibidos com visualizações confusas e descoordenadas podem 

confundir quem analisa. Esse problema pode ser combatido através da redução da 

desorganização, legendas explícitas e claras, pistas de visualização, e seleções gráficas 

apropriadas.  

4. Visuais bem escolhidos e apresentados - a utilização de gráficos simples e temáticos em 

vez de imagens e gráficos de grandes dimensões faz com haja um maior foco sem distrair os 

utilizadores.  

5. Legibilidade - a utilização de tipos de letra de fácil leitura, com espaço branco entre os títulos 

e o texto descritivo ou imagens, bem como a distinção entre o visual e o seu fundo promove a 

legibilidade.  

6. Funcionalidade - os dados apresentados sem métricas ou filtros podem dificultar a capacidade 

dos utilizadores de contextualizar a informac ̧ão. 

 

Um dos tópicos deste capítulo consistiu em abordar temas como: BI, BA, DV. No capítulo que se segue 

serão apresentadas algumas ferramentas de Visualização de Dados que agregam estes conceitos. 
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3. FERRAMENTAS DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS 

Neste capítulo irão ser apresentadas várias ferramentas de Visualização de Dados. Contudo, como a 

empresa “JTA- The Data Scientists” utiliza como ferramenta o Microsoft Power BI, irá ser feita uma 

abordagem de pesquisa mais profunda sobre a mesma.  

3.1 Microsoft Power BI 

Microsoft Power BI é uma ferramenta de Business Intelligence para analisar dados, partilhar 

conhecimentos e obter respostas rapidamente com a ajuda da visualização interativa de dados utilizando 

Dashboards (Mandava Geetha Bhargava et al., 2018). 

Além disso, pode extrair, transformar e carregar os dados de várias fontes e moldar esses dados. Dentro 

do software, é utilizada a linguagem DAX para agregar os dados e criar métricas necessárias para o 

Report (Liu & Chen, 2022). 

Esta ferramenta baseia-se no processamento de dados e envolve quatro etapas: limpeza dos dados, 

modelação dos dados, cálculo e visualização dos Dados e análise dos dados (Cheng & Gu, 2022). 

3.1.1 Dataset, Dashboard e Report 

Segundo (Rad, 2018), Dataset pode ser definido como o local onde é estabelecida a ligação à fonte de 

dados no Power BI. Não é possível criar um relatório sem um Dataset.  

Um conjunto de dados pode ser utilizado num ou vários relatórios e as visualizações podem ser exibidas 

em vários Dashboards. 

Segundo o mesmo autor, um Dashboard é um elemento de visualização que, normalmente, é o ponto 

de navegação e a visão de alto nível do conteúdo no Power BI. Um Dashboard pode ser criada em cima 

de um ou mais relatórios. O objetivo do Dasboard não é filtrar, mas apenas apresentar uma visão rápida 

dos relatórios existentes, com o intuito de ajudar na tomada de decisão. É importante realçar que os 

Dashboards não dispõem de título. 
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Contudo, Dashboard e Report são conceitos diferentes. Um Report é uma combinação de múltiplos 

elementos visuais (gráficos, textos, cartões, valores...) numa página que pode ser inter-relacionada entre 

si e filtrada com base em critérios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para uma melhor compreensão destes 3 conceitos, a Figura 6 define a estrutura e as diferenças entre o 

Dataset, Dashboard e Report em Power BI. Cada Report necessita de um Dataset e um ou vários Reports 

estão contidos num Dashboard. 

Figura 5- Exemplo de um Report em Power BI 

 (Rad, 2018) 

Figura 4- Exemplo de um Dashboard em Power BI 

(Rad, 2018) 
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3.1.2 Escolher os melhores Visuais no Power BI 

O Power BI tem várias visualizações disponíveis por predefinição e padrão. Além disso, é possível alargar 

o número de visualizações a partir de Custom Visuals mais personalizados.  

Uma visualização, ou um visual, é uma representação gráfica dos dados que permite aos utilizadores 

analisar aspetos dos dados. Com o Power BI, a representação visual dos dados é fácil e direta, tornando 

muito mais fácil a compreensão da informação disponível (O’Connor, 2019). 

Os Visuals por padrão são os que constam na Figura 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Estrutura do Dataset, Report e Dashboard no Power BI 

 (Rad, 2018) 

Figura 7- Tipos de Visualizações disponíveis por padrão no Power BI 

(Ferrari & Russo, 2016.) 
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Os 27 Visuals disponíveis no Power BI são brevemente descritos pelo autor  (Ferrari & Russo, 2016) a 

partir da seguinte lista: 

• Gráfico de barras -este visual deve ser usado quando é necessário comparar diferentes valores 

da mesma medida, lado a lado, ou quando é necessário mostrar diferentes medidas que fazem 

parte do mesmo todo. As barras são apresentadas horizontalmente. 

• Gráfico de colunas - este gráfico é semelhante ao Gráfico de barras, mas apresentado 

verticalmente. 

• Gráfico de barras agrupadas - neste visual é possível comparar diferentes medidas lado a 

lado e não na mesma barra- contrariamente aos dois gráficos supracitados. 

• Gráfico de colunas agrupadas - é semelhante ao gráfico de barras agrupadas, mas orientado 

verticalmente. 

• Gráfico de barras empilhado a 100% - semelhante ao gráfico de barras, mas com cada 

medida a utilizar uma parte de cada barra, que corresponde sempre à largura total disponível 

(100%). 

• Gráfico de colunas empilhadas a 100% - o mesmo que o gráfico de colunas empilhadas a 

100%, mas apresentado verticalmente. 

• Gráfico de linhas - este visual é normalmente utilizado para mostrar a tendência de algumas 

medidas ao longo do tempo.  

• Gráfico de área - semelhante ao gráfico de linhas, mas é utilizado quando se pretende exibir 

dados cumulativos em vez de sequências de pontos. 

• Gráfico de área empilhada - semelhante ao gráfico supracitado (Gráfico de área), mas cada 

medida é acumulada com as outras. 

• Gráfico de linhas e colunas empilhadas - este gráfico é normalmente utilizado quando é 

necessário mostrar medidas com diferentes escalas (exemplo: moeda e percentagem). 

• Gráfico de linha e de colunas agrupadas - semelhante ao gráfico de linha e de colunas 

empilhadas, mas utilizando colunas agrupadas em vez de colunas empilhadas. 

• Gráfico em cascata - este visual é normalmente utilizado para exibir dados cumulativos, em 

que é necessário destacar para cada valor o seu valor positivo ou negativo.  

• Gráfico de dispersão - este gráfico é normalmente utilizado para mostrar possíveis correlações 

entre duas medidas. 
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• Pie chart/Gráfico de tarte - é utilizado para mostrar a distribuição de valores de uma ou mais 

medidas. Os valores aparecem como peças da tarte, com os valores maiores a ocuparem fatias 

maiores.  

• Mapa em árvore - semelhante a um Pie Chart, mas utiliza uma representação gráfica bastante 

diferente, em que os valores são representados por retângulos coloridos numa página. Pode ser 

uma alternativa a um gráfico de tarte, mas é quase ilegível quando se tem muitos elementos no 

mapa em árvore. 

• Mapa - é utilizado para mostrar dados geográficos com formas circulares de tamanho variável 

em mapas. 

• Tabela - é utilizado para exibir dados numa forma textual como uma tabela simples, onde cada 

atributo e cada medida é uma única coluna. 

• Matriz - este visual estende a tabela, e faz com que seja possível agrupar as medidas por linhas 

e colunas. 

• Mapa preenchido - é semelhante ao mapa, mas os dados são representados por áreas 

coloridas. 

• Funil - é bastante semelhante ao gráfico de barras empilhadas, mas com uma única medida e 

uma representação gráfica diferente, em que as linhas são empilhadas por ordem, o que faz 

com que o gráfico pareça um funil. 

• Gráfico de Gauge - é utilizado para mostrar onde se encontram os valores dentro de um 

intervalo/objetivo. 

• Cartão de várias filas - este visual permite mostrar diferentes medidas e atributos para cada 

instância de uma entidade. 

• Cartão - é utilizado para mostrar um único valor numérico de uma medida. 

• KPI - este visual é utilizado para mostrar um único valor com um gráfico de linhas de tendência, 

em que realça o seu desempenho com cores. 

• Slicer - é utilizado para filtrar um ou mais gráficos, em que são selecionados valores de um 

atributo. 

• Gráfico em Donut - semelhante ao Pie Chart, mas com a visualização de um donut.  

• Visual em R - permite gerar gráficos a partir de código em linguagem R.  
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Segundo o mesmo autor, apesar de termos bastantes gráficos e visuais disponíveis, não há 

necessidade de os utilizar todos. A presença de muitos tipos diferentes de visuais num único relatório 

pode torná-lo bastante confuso.  

O autor (Duò, 2022) define os seus prós e contras como sendo: 

Prós 

• Inclui muitas opções de gráficos e relatórios pré-definidos; 

• Tem capacidades de Aprendizagem de Máquina; 

• É possível a análise de dados a partir de várias fontes de dados tais como: Dynamics 365, Excel, 

SharePoint, Salesforce, e Azure SQL DB (entre outras fontes); 

• Ideal para equipas; 

• Possibilidade de criação de uma visualização de dados interativa; 

• Muito seguro; 

• Disponível em versão desktop e dispositivos móveis; 

Contras 

• Mais adequado para pessoas que já analisaram dados antes ou que usam o Excel 

frequentemente; 

• Só pode lidar com um máximo de 2 GB de dados de cada vez (portanto, não é adequado para 

conjuntos de dados extensos); 

Figura 8- Visualização da ferramenta Power BI  

(Duò, 2022) 
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3.2 Excel 

O Microsoft Excel, de todas as ferramentas apresentadas nesta dissertação, é aquela que apresenta o 

programa mais antigo e, provavelmente, o mais conhecido, que permite criar tabelas, gráficos 

e visualizações (Duò, 2022). 

Criado em 1985, é um programa de folha de cálculo e é muito conveniente para cálculos numéricos 

(Baier & Neuwirth, 2007). 

O Excel é frequentemente utilizado para análise de dados devido às suas características de Visualização 

de Dados, que permitem a criação de gráficos. O programa vem com uma seleção significativa de gráficos 

incorporados, que podem ser usados para transmitir de forma elegante os dados (entre os quais Gráficos 

de barras, colunas, Pie Chart, gráfico de linhas, gráficos de área, entre outros) (Hati, 2023).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os seus prós e contras como sendo: 

Prós 

• Disponível em dispositivos Windows, MacOS, Android e iOS; 

• É possível personalizar a fonte, a cor e as características da visualização; 

• Permite a importação e exportação de dados; 

• Inclui histórico de versões; 

Contras 

• Pode ser caro; 

• Difícil de usar em grandes conjuntos de dados; 

• Não foi projetado para equipas; 

Figura 9- Visualização da ferramenta Microsoft Excel  

(Duò, 2022) 



20 

 

3.3 Google Charts 

O Google Charts é uma ferramenta gratuita da Google que pode criar visualizações simples a partir de 

conjuntos de dados (Duò, 2022). 

Com esta ferramenta, os utilizadores podem criar gráficos e incorporá-los em páginas web. Os gráficos 

são baseados em HTML5 e tecnologia de gráficos vetoriais escaláveis e podem ser apresentados em 

vários navegadores e plataformas. Existem 12 tipos de gráficos: Pie chart, gráficos de dispersão, de 

Gauge, geográficos, tabelas, mapas de árvores, gráficos combinados, de linhas, de barras, de colunas, 

de área, e gráficos de castiçais.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Google Charts como sendo: 

Prós 

• Possibilidade de criar vários tipos de visualizações; 

• Amigável para iniciantes; 

• Possibilidade de analisar dados de qualquer base de dados SQL; 

• As visualizações podem ser personalizadas recorrendo à edição em código CSS; 

• É totalmente gratuito; 

Contras 

• É necessário um conhecimento básico de JavaScript para publicar a visualização no site; 

 

Figura 10- Visualização da ferramenta Google Charts  

(Duò, 2022) 
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3.4 Tableau 

Tableau é uma ferramenta poderosa de visualização de dados da Salesforce que permite a análise de 

dados de múltiplas fontes ao mesmo tempo (Duò, 2022). 

É uma plataforma de análise visual que transforma a forma como os dados são utilizados para resolver 

problemas – fazendo com que as pessoas e organizações possam tirar o máximo partido dos seus dados. 

Esta plataforma analítica facilita a exploração e gestão de dados por parte das pessoas, e torna mais 

rápida a compreensão dos dados (Tableau, 2022). 

O Tableau fornece uma interface de “arrastar e largar” os dados para uma exploração interativa. Utiliza 

a linguagem VizQL para descrever uma query analítica e disposição gráfica associada. As queries são 

causadas pelas interações dos utilizadores. Os resultados recebidos da base de dados são 

posteriormente processados e apresentados para obtenção de uma visualização (Sellis et al., 2011). 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Tableau como sendo: 

Prós 

• Inclui uma ampla gama de modelos de gráficos; 

• Possibilidade de lidar com grandes volumes de dados; 

• Pode importar dados de vários sítios; 

Contras 

• A aprendizagem de utilização pode ser demorada; 

• O Tableau Public torna os dados visíveis para outros utilizadores; 

Figura 11- Visualização da ferramenta Tableau  

(Duò, 2022) 
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3.5 Zoho Analytics 

Zoho Analytics é um software de análise de dados que permite a análise dos dados e a criação de 

visualizações de dados (Zoho, 2022). 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Zoho Analytics como sendo: 

Prós 

• Inclui uma ampla gama de modelos pré-definidos; 

• É possível incorporar visualizações do Zoho num site com pouco ou nenhum código; 

• Integra-se em mais de 500 aplicações (incluindo Google Ads, Salesforce, e muitas outras 

plataformas); 

• É fácil de aprender devido aos tutoriais fornecidos pela Zoho; 

Contras 

• Zoho Analytics é mais adequado para pessoas com uma compreensão básica de análise e 

análise de dados; 

 

 

Figura 12- Visualização da ferramenta Zoho Analytics 

 (Duò, 2022) 
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3.6 Datawrapper 

Datawrapper é uma plataforma online gratuita que ajuda os utilizadores a criar gráficos, mapas, ou 

tabelas interativas facilmente. A ferramenta não requer qualquer código ou capacidades de desenho, 

mas fornece aos utilizadores uma interface acessível para visualizar os seus conjuntos de dados. Além 

disso, o Datawrapper não requer a criação de uma conta. Os gráficos permitem analisar conjuntos de 

dados complexos, revelar relações nos dados, e tornar a complexidade mais compreensível para um 

público mais vasto (Princeton, 2023). 

Esta ferramenta tem um verificador de daltonismo integrado, o que faz com que as visualizações sejam 

amigáveis para pessoas com daltonismo (Duò, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Datawrapper como sendo: 

Prós 

• Possibilidade de criar um número ilimitado de visualizações (na conta gratuita); 

• Fácil de aprender (DataWrapper tem vários manuais e vídeos que ensinam a trabalhar com a 

ferramenta); 

Contras 

• Só é possível importar dados de algumas fontes; 

• Os planos premium do Datawrapper são mais caros que as ferramentas concorrentes de 

mercado; 

Figura 13- Visualização da ferramenta Datawrapper 
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3.7 Qlik Sense 

Qlik Sense é uma ferramenta de Visualização de Dados desenhada para grandes empresas e para quem 

deseja utilizar uma análise ampliada dos dados. Qlik Sense é o sucessor de “QlikView” – uma ferramenta 

de análise visual similar (mas menor) (Duò, 2022). 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Qlik Sense como sendo: 

Prós 

• Funciona tanto online como offline em dispositivos móveis; 

• Ideal para equipas; 

• Escalável para grandes empresas; 

Contras 

• Mais adequado para pessoas com experiência em análise de dados; 

 

Figura 14- Visualização da ferramenta QilkSense 

(Duò, 2022) 
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3.8 Fusion Charts 

O Fusion Charts é uma alternativa ao Google Charts. Esta ferramenta permite a criação de visualizações 

para embutir em páginas web (Duò, 2022). 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Fusion Charts como sendo: 

Prós 

• Oferece mais de 100 tipos diferentes de gráficos e mais de 2.000 mapas; 

• É amigável para iniciantes; 

• Tem uma boa interface de utilizador (IU); 

• É possível exportar gráficos de forma rápida e fácil; 

• Lida com grandes conjuntos de dados; 

Contras 

• Mais caro do que muitas outras opções de software de Visualização de Dados; 

• Não está disponível em dispositivos iOS ou Android; 

 

 

 

Figura 15- Visualização da ferramenta Fusion Charts  

(Duò, 2022) 
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3.9 Domo 

Domo é uma ferramenta de BI voltada para empresas com conjuntos de dados complicados ou grandes. 

Organizações como eBay, ESPN, Cisco, e Emerson utilizam a ferramenta Domo (Duò, 2022); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Domo como sendo: 

Prós 

• Biblioteca extensiva de modelos de relatórios e gráficos; 

• Domo tem uma função de consulta em linguagem natural que responde a perguntas básicas 

sobre os dados; 

• É possível analisar dados de mais de 1.000 fontes de dados; 

• Oferece alertas que irão disparar quando for atingido um objetivo pré-determinado; 

Contras 

• Não é amigável para iniciantes; 

Figura 16- Visualização da ferramenta Domo 

 (Duò, 2022) 
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3.10 Google Analytics 

O Google Analytics é uma ferramenta de BI que é adequada para pequenas, médias e grandes empresas 

que procuram analisar a atividade de seus sites. Esta ferramenta permite rastrear números críticos como 

taxa de recuperação, duração média da sessão e páginas por sessão em tempo real (Duò, 2022). 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Google Analytics como sendo: 

Prós 

• Fácil de configurar; 

• Google Analytics recolhe e analisa dados sobre a audiência, conversões, aquisição de audiência, 

e comportamento automaticamente; 

• É possível exportar os dados para outros programas (para uma análise posterior); 

Contras 

• Só é adequado para análise de dados web; 

• Apenas oferece algumas visualizações pré-definidas; 

Figura 17- Visualização da ferramenta Google Analytics 

 (Duò, 2022) 
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3.11 Visme 

Visme é um programa intuitivo que permite criar visualizações de dados e infográficos. Esta ferramenta 

é adequada para quem procura fazer gráficos simples com desenhos elegantes e esteticamente 

agradáveis (Duò, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor (Duò, 2022) define os prós e contras do Visme como sendo: 

Prós 

• Oferece muitos modelos de gráficos e infográficos; 

• É possível obter os gráficos como múltiplos tipos de arquivo; 

• Funciona offline e online; 

• Permite a personalização das fontes, cores, fundo e design do gráfico; 

Contras 

• Visme é mais adequado para empresas com conjuntos de dados de pequeno e médio porte; 

• Todos os projetos são públicos no plano básico da Visme; 

• Não está disponível em dispositivos Android ou iOS; 

 

 

Figura 18- Visualização da ferramenta Visme 

(Duò, 2022) 
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Os prós e contras das ferramentas são apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1- Ferramentas de Visualização de Dados 

* Todas as células apresentadas em branco representam ausência de informação desse parâmetro. 

 Fácil aprendizagem e 

utilização; 

Lida com grandes 

conjuntos de dados; 

Várias opções de 

gráficos; 

Ideal para 

equipas; 

Barato/Gratuito; 

Power BI      

Excel      

Google Charts      

Tableau      

Zoho Analytics      

Datawrapper      

Qlik Sense      

Fusion Chart     

 

Domo      

Google Analytics      

Visme      
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Após a apresentação das várias ferramentas de Visualização de Dados e de comparação das suas 

funcionalidades, está-se em condições de passar para o cerne deste trabalho- fatores críticos de sucesso. 

O próximo capítulo é dedicado a este assunto. 

4. FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

O presente capítulo é destinado à apresentação da definição de sucesso na área do Business Intelligence 

e, mais especificamente, na Visualização de Dados. São também apresentados detalhadamente os 

Fatores de Sucesso. 

4.1 Definição de Sucesso na área do Business Intelligence 

O sucesso do BI está relacionado com o valor positivo que uma organização obtém a partir do seu 

investimento em BI (Işik et al., 2013). Contudo, o sucesso é definido de forma diferente pelas diferentes 

organizações e depende dos benefícios organizacionais que eram pretendidos quando foi implementado 

o BI.  

O sucesso do BI pode representar a obtenção de benefícios tais como maior rentabilidade, diminuição 

dos custos, e obtenção de uma maior eficiência (Ujang Subagja et al., 2020). 

Algumas organizações procuram medir o sucesso do BI a partir de benefícios tangíveis e utilizam medidas 

explícitas, tais como a melhoria do retorno do investimento (ROI) na eficiência operacional ou o aumento 

da rentabilidade da organização. Outras concluem que o seu BI é bem-sucedido se os custos forem 

razoáveis em relação aos benefícios acumulados. As medidas específicas de sucesso do BI diferem entre 

organizações e mesmo dentro de uma organização. Por exemplo, uma empresa pode implementar o BI 

para alcançar uma melhor gestão da cadeia de fornecimento, enquanto outra pode adotá-la para alcançar 

um melhor serviço ao cliente (Işik et al., 2013). 

Portanto, o sucesso do BI pode ser definido como todos os benefícios positivos que as organizações 

obtêm através da sua utilização do BI. 

4.3 Definição de Sucesso na Visualização de Dados 

Segundo o autor (Münster, 2017), as Visualizações de Dados podem ter objetivos e funções muito 

diferentes, dependendo da área de aplicação. Por esse mesmo motivo, o sucesso na Visualização de 

Dados deve ser medido em função de diferentes critérios de qualidade, dependendo da tarefa. 
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O autor defende que, quando a Visualização de Dados é utilizada: 

• Na análise de dados, sucesso significa que um cientista de dados pode identificar claramente as 

estruturas e padrões que necessita para o passo seguinte.  

• Na elaboração de relatórios, o sucesso significa que um funcionário consegue ler e compreender 

facilmente as informações que lhe dizem respeito.  

• Na comunicação, o sucesso consiste em contar uma história ou aprofundar os detalhes de uma 

história.  

De forma geral, uma Visualização de Dados é bem-sucedida quando atinge o seu objetivo principal- 

transmitir a informação de forma clara e eficaz, deve também apresentar dados corretos e precisos, sem 

grande complexidade de interpretação e que alerte o leitor para situações chave. Além disso, o visual 

deve ser esteticamente agradável e atrativo. 

4.4 Fatores Críticos de Sucesso na Visualização de Dados 

Para alcançar o sucesso, o autor (Midway, 2020), defende que existem 10 princípios que devem ser 

considerados: 

• Princípio 1: Escolha do diagrama certo - é necessário primeiro pensar na informação e na 

mensagem que se pretende transmitir com a Visualização de Dados.  

• Princípio 2: Utilizar o software correto - visuais eficazes requerem, normalmente, um bom 

software para serem desenvolvidos. Atualmente, a maioria dos softwares está prontamente 

disponível e muitos deles gratuitos. 

• Princípio 3: Selecionar um Gráfico eficaz - gráficos são representações dos dados em 

diferentes formas, e muitas vezes pode haver mais do que um gráfico a considerar consoante o 

tipo de dados que queremos apresentar. Por exemplo, quantidades ou comparações são 

frequentemente apresentadas com um gráfico de barras.  

• Princípio 4: As cores têm sempre significado - o uso da cor na Visualização de Dados é 

bastante poderoso para melhor representar a informação pretendida.  

 

 

 



32 

 

A cor representa informação, quer de forma direta e óbvia, quer de forma indireta e subtil. 

Existem três esquemas de utilização da cor:  

a. Sequencial- variam desde a tonalidade da cor mais clara até à mais escura (Figura 

19); 

 

 

 

 

 

b. Divergente- são aqueles que têm dois esquemas sequenciais que representam dois 

extremos (Figura 20); 

 

 

 

 

 

 

 

c. Qualitativo- são utilizados quando a intensidade da cor não é de grande importância, 

mas sim o objetivo é utilizar cores diferentes para transmitir diferenças qualitativas 

(Figura 21); 

 

 

 

 

 

 

 

• Princípio 5: Incluir a incerteza - existem dois desafios primários com a inclusão da incerteza 

na Visualização de Dados: falhar ao incluir a incerteza e a má interpretação da mesma. 

Representar a incerteza é muitas vezes um desafio. O desvio padrão, erro padrão e os intervalos 

de confiança são métricas comuns de incerteza. A expressão da incerteza exige que os leitores 

Figura 19- Esquema de cor Sequencial 

(Midway, 2020) 

Figura 20- Esquema de cor Divergente 

(Midway, 2020) 

Figura 21- Esquema de cor Qualitativo 

(Midway, 2020) 
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estejam familiarizados com as métricas de incerteza e a sua interpretação; contudo, é também 

da responsabilidade de quem desenvolve o visual adotar a medida de incerteza mais apropriada.  

• Princípio 6: Utilizar forma Painel, quando possível (Pequenos Múltiplos) - uma 

abordagem visual particularmente eficaz consiste em repetir uma representação visual para 

realçar as diferenças. Esta abordagem é frequentemente chamada de pequenos múltiplos e o 

objetivo é tornar os dados mais facilmente comparáveis e as diferenças nos dados são mais 

fáceis de mostrar (Figura 22).  

 

 

 

 

 

 

Figura 22- Abordagem visual de pequenos múltiplos 

(Midway, 2020) 

 

• Princípio 7: Dados e modelos são coisas diferentes - os dados brutos são muitas vezes 

relativamente simples, contudo, um modelo gráfico pode exigir mais explicações para quem o 

analisa. Certamente qualquer modelo de um estudo deve ser relatado de uma forma completa 

que assegure a reprodutibilidade. Contudo, qualquer modelo gráfico deve ser explicado na 

legenda da figura ou referenciado noutro local do documento para que o leitor possa encontrar 

os detalhes completos sobre o que o modelo visual está a representar.  

• Princípio 8: Visuais Simples, Legendas Detalhadas - é bastante importante ter legendas 

detalhadas que expliquem ao detalhe a visualização e as representações utilizadas. As legendas 

devem ser autónomas, o que significa que se a figura e a legenda fossem analisadas 

independentemente do resto do estudo, os pontos principais ainda poderiam ser compreendidos.  

• Princípio 9: Considerar um Infográfico - as figuras visuais e gráficos tendem a concentrar-

se em dados e modelos representativos propriamente ditos, enquanto os infográficos incorporam 

texto e imagens. Um infográfico pode ser mais eficaz e mais facilmente memorável.  

• Princípio 10: Obter uma opinião - embora possa haver princípios e teorias sobre a 

visualização eficaz de dados, a realidade é que os visuais mais eficazes são aqueles que se 

salientam e ficam na memória dos leitores. Por isso, muitas vezes, é necessário ter uma revisão 
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externa objetiva e obter feedback útil sobre o que os leitores percebem e absorvem dessa 

Visualização de Dados e, portanto, perceber se é eficaz ou não em termos visuais.  

Estes 10 princípios podem ser divididos em 3 etapas: desenho da representação visual (Figure design), 

executar a representação propriamente dita (Figure making) e a revisão da representação visual final 

(Figure review) e são representadas na Figura 23. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dois princípios a amarelo são os que ocorrem primeiro, durante a fase de desenho da representação 

visual. Os seis princípios a verde são considerados durante a realização da representação visual. Os dois 

princípios a azul são passos finais considerados depois da DV ter sido elaborada. Embora o fluxo dos 

princípios seja geralmente adotado de baixo para cima, não há ordem específica ou exigida. 

Complementarmente, o autor (Metwalli, 2020), defende que o seguinte fator também contribui para uma 

visualização de sucesso: 

• Simplicidade nas visualizações - ter uma visualização complexa e com bastante informação 

é algo que deve ser evitado. 

O autor refere que sempre que se está a criar uma Visualização de Dados, é necessário prestar 

atenção ao Data-Ink Ratio. Data-Ink Ratio é um termo utilizado para se referir à quantidade de 

Figura 23- 10 princípios da Visualização de Dados 

(Midway, 2020) 
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dados vs. “tinta” que foi necessária para criar o gráfico (efeitos/cores de fundo e representação 

3D dos dados). É possível observar a fórmula do Data-Ink Ratio na Figura 24.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para que a DV seja simples e eficaz, o Data-Ink Ratio tem de ser elevado. Quando o contrário 

acontece, é sinal de que a visualização está a apresentar demasiada informação visual tornando-

se, assim, bastante confuso visualmente. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24- Fórmula do Data-Ink Ratio 

(Blaxell, 2019) 

Figura 25- Exemplo de um Data-Ink baixo 

(Blaxell, 2019) 

Figura 26- Exemplo de um Data-Ink elevado 

 (Blaxell, 2019) 
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Após terem sido detalhados os vários fatores de sucesso, a Tabela 2 faz a compilação dos mesmos. 

Tabela 2- Compilação dos Fatores Críticos de Sucesso 

Objetivo da Visualização de Dados bem definido 

Escolha de uma ferramenta adequada para a Visualização de Dados 

Selecionar o melhor gráfico consoante o tipo de dados a apresentar 

Utilização correta das cores 

Inclusão de incerteza 

Utilização de Pequenos Múltiplos 

Legendas e texto detalhado 

Apresentação dos dados de forma clara e correta 

Simplicidade na Visualização de Dados (Data-Ink Elevado) 

 

Está presente no Anexo I uma tabela de ajuda para determinar se a Visualização de Dados foi bem 

desenvolvida de acordo com os Fatores Críticos de Sucesso. 

Além destes fatores mencionados anteriormente, para que o projeto de Visualização de Dados seja bem 

conseguido, há inevitavelmente muitos outros fatores que terão uma influência na implementação do 

mesmo. É especialmente importante identificar e reconhecer o impacto das condições contextuais, 

dentro e à volta do projeto que irão afetar o seu desenvolvimento (Kirk, 2012): 

- O objetivo - existem diferentes maneiras que podem originar um projeto. Um cliente pode não definir 

detalhadamente o que pretende. Nestas situações, a responsabilidade passa por apresentar um trabalho 

que vá ao encontro do pedido e da satisfação do cliente, mesmo que os parâmetros não sejam muito 

especificados. Noutras situações, pode ser pedido algo que vá contra a prática do autor (por exemplo o 

assunto em questão ou o estilo solicitado) ou até pode ser simplesmente impossível de entregar (devido 

aos recursos disponíveis ou à complexidade do pedido).  

- Pressão de tempo - a maioria dos projetos tem prazos de entrega claros e o objetivo é planear o 

trabalho e utilizar o tempo de forma eficaz para evitar tempo desnecessariamente em tarefas sem 

relevância ou com menor importância. 

- Custos - os custos influenciam bastante o tempo que se pode dedicar a um projeto, a possibilidade de 

incluir mais colaboradores e as ferramentas e os recursos que se pode utilizar.  

- Pressão dos clientes - para além da pressão de tempo, é necessário antecipar e reduzir o impacto 

de potenciais pressões originadas pelo cliente. O cliente pode simplesmente mudar os requisitos 

anteriormente dados ou pedir novas exigências. O objetivo é manter o cliente sempre atualizado do 
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progresso do projeto e, quando possível, envolvê-lo em momentos de decisão ao longo do processo para 

que sejam feitas pequenas alterações ao longo do projeto em vez de grandes alterações quando o projeto 

já estiver finalizado. 

- Formato - a representação visual pode ser estática ou interativa e interfere bastante no tipo de 

conceção, devendo ser definida o mais cedo possível. Se for uma representação visual interativa, é 

necessário escolher a ferramenta que melhor se adequa para cada tipo de dispositivo (telemóvel, sites, 

computador). Caso seja estático, é necessário definir se vai ser um pequeno gráfico numa publicação 

ou, por exemplo, flyers.  

- Capacidades técnicas - é necessário analisar quais as ferramentas que estão disponíveis e, além 

disso, é importante definir se apenas existe acesso a ferramentas gratuitas ou se é possível aceder a 

softwares premium com mais opções e funcionalidades.  

4.5 Fatores Críticos de Sucesso no Business Intelligence 

Os fatores críticos de Sucesso, do Inglês CSF (Critical Success Factors), são vistos como um conjunto de 

tarefas e procedimentos que devem ser abordados e cumpridos para assegurar as realizações dos 

sistemas BI durante a sua implementação (Olszak & Ziemba, 2012). 

A teoria dos CSF fornece uma boa base para identificar os critérios que devem ser seguidos durante a 

implementação das aplicações BI (Olszak, 2016).  

Uma compreensão correta dos CSF permite aos participantes de um projeto de BI que otimizem os seus 

recursos e esforços, concentrando-se em fatores significativos que apresentam maior probabilidade de 

ajudar a alcançar o sucesso na implementação do projeto (Yeoh & Koronios, 2010). 

 

Segundo (Williams et al., 2022), os CSF dividem-se em 3 perspetivas: 

1. Perspetiva Técnica; 

2. Perspetiva Organizacional; 

3. Perspetiva do Processo; 
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A Tabela 3 ilustra as categorias que estão inseridas dentro de cada uma dessas 3 perspetivas. 

Tabela 3- Fatores Críticos de Sucesso do Business Intelligence 

(Williams et al., 2022) 

Perspetiva Critério Fatores 

1. Perspetiva 

Técnica 

 

A. Qualidade do 

sistema 

 

 

B. Qualidade da 

informação 

 

C. Satisfação do 

utilizador 

 

A.1. Flexibilidade e escalabilidade 

A.2. Integrações 

A.3. Acessibilidade 

 

B.1. Fiabilidade e integridade dos dados 

B.2. Gestão de dados eficaz 

 

C.1. Facilidade de utilização 

C.2. Vantagem relativa 

 

2. Perspetiva 

Organizacional 

 

A. Apoio à gestão 

 

 

 

B. Cultura 

organizacional 

 

 

C. Disponibilidade 

de recursos 

adequados  

 

A.1. Patrocínio executivo 

A.2. Apoio dos principais intervenientes 

 

 

B.1. Uma visão estratégica bem definida 

B.2. Cultura de aprendizagem organizacional 

B.3. Cultura empresarial aberta e analítica 

 

 

C.1. Recursos de apoio funcional e de sistema 

C.2. Competências de equipa 

C.3. Centro de competência BI 
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D. Perspetiva do 

Processo 

 

A. Gestão de 

projetos  

 

B. Interação do 

utilizador 

 

 

 

 

C. Gestão da 

mudança 

 

A.1. Abordagem de gestão de projetos 

A.2. Processos de gestão de projetos 

 

B.2. Participação e envolvimento dos 

utilizadores 

B.3. Desenvolvimento iterativo impulsionado 

pelo utilizador final 

B.4. Requisitos impulsionados pelo negócio 

 

 

C.1. Gestão da mudança orientada para o 

utilizador 

C.2. Formação e capacitação dos utilizadores 

C.3. Resistência do utilizador 

 

Segundo (García & Pinzón, 2017) existem diferentes critérios-chave para assegurar o sucesso da solução 

BI: 

1. Gestão e Direção de topo: Um elevado nível de apoio da gestão de topo está associado a um 

elevado nível de sucesso do projeto de BI.  

2. Planeamento e visão de negócio - Um sistema de BI que não é orientado para os negócios, 

é um sistema falhado. Um modelo empresarial sólido deve incorporar todas as propostas 

estratégicas que o projeto irá abordar, recursos de trabalho necessários, possíveis riscos, custos 

a assumir e prazos para executar o projeto. Muitas das vezes, a principal causa do fracasso das 

soluções BI não é por parte tecnológica, mas devido a um mau alinhamento com o negócio, a 

sua visão e os seus objetivos.  

3. Eleição de um líder do projeto de BI - Esta pessoa deve ter conhecimentos técnicos e 

funcionais suficientes e, ao mesmo tempo, deve ter excelentes capacidades interpessoais para 

resolver conflitos organizacionais. 

4. Estratégia - Uma estratégia a longo prazo resulta numa melhoria contínua a nível 

organizacional. O projeto deve ter também uma visão do BI, e fornecer os recursos necessários 
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para a sua realização. É igualmente importante e fundamental ter, de forma clara, os objetivos 

que se pretende alcançar. 

5. Mudança de gestão – Ter um programa de mudança de gestão é importante uma vez que 

ajuda a reduzir a resistência de novas implementações e há uma maior disposição a aceitar 

mudanças.  

6. Projeto – O projeto BI é um dos fatores mais importantes. O principal objetivo da sua 

formulação, prazos, avanços e resultados pode ser alcançado, enquadrado e alinhado com os 

propósitos comerciais estrategicamente afixados numa fase anterior pela gestão de topo. 

7. Recursos humanos qualificados - Os membros do projeto devem ter experiência, 

conhecimentos e competências adequadas. As competências das pessoas envolvidas no projeto 

influenciam o sucesso da sua implementação.  

8. Aprendizagem e competências – É importante que as organizações forneçam aos 

trabalhadores as competências e conhecimentos apropriados para uma melhor utilização das 

soluções do BI. Tendo em conta que este tipo de projeto exige um elevado empenho técnico, 

deve dispor de uma equipa que dê apoio e formação mais precisa. 

9. Informação e tecnologia – Este fator crítico de sucesso está centrado na arquitetura, 

desenvolvimento de software e ferramentas e é um dos mais utilizados na investigação BI.  

10. Recursos – De maneira geral, este fator é visto de uma perspetiva económica, principalmente 

para os gestores que avaliam este tipo de projeto consoante as relações de custo-benefício.  

11. Métricas - As métricas são sempre importantes para conhecer os resultados dos projetos. O 

sucesso de uma solução de BI pode ser influenciado pelos benefícios, utilidade, qualidade e 

satisfação por parte dos utilizadores. 

12. Ambiente - As organizações precisam de sistemas de informação que possam melhorar essa 

situação e dar-lhes uma melhor compreensão sobre as forças ambientais com as quais podem 

melhorar o seu desempenho. 
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Estes 12 critérios-chave definidos por (García & Pinzón, 2017) podem ser visualizados na Figura 27. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo sido apresentados os fatores críticos de sucesso numa VD, no sentido de melhor os concretizar, 

serão apresentados no capítulo seguinte exemplos de más práticas de Visualização de Dados. 

5. MÁS PRÁTICAS DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS  

Este capítulo é destinado à apresentação e descrição de más práticas de Visualização de Dados.  

5.1 Exemplos de Más Práticas de Visualização de Dados 

Como referido e explicado anteriormente, a Visualização de Dados tem um papel essencial nos dias de 

hoje e facilita bastante a análise dos dados. Contudo, quando estes dados não são bem apresentados, 

podem ter o efeito oposto do pretendido ou até mesmo transmitir uma certa desinformação.  

Segundo o autor (Nguyen et al., 2021), o tipo de desinformação pode ser dividido em duas categorias:  

Figura 27- Fatores Chave de Sucesso do Business 

(García & Pinzón, 2017) 
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1. Desinformação intencional - utilização de gráficos para desvirtuar, ocultar ou modificar os 

dados numa tentativa de enganar os utilizadores; 

2. Desinformação não intencional - utilização de informações não fidedignas, falsas e não 

exatas devido à falta de cuidado na conceção/seleção dos dados e, consequentemente, fornecer 

informações erradas ao utilizador; 

O autor (Stobierski, 2021), apresenta 5 exemplos comuns de más visualizações de dados: 

1. Utilizar o tipo de gráfico errado - Existem vários tipos de gráficos para representar os dados 

visualmente. Contudo, a escolha do gráfico pode não ser a mais apropriada para o objetivo que 

se pretende ilustrar. A natureza dos dados determina o formato da visualização e a característica 

mais importante a ter em atenção é se os dados são qualitativos (descreve ou categoriza) ou 

quantitativos (mensuráveis). Os dados qualitativos tendem a ter uma melhor aplicação em 

gráficos de barras e Pie Charts, enquanto os dados quantitativos são melhor representados em 

formato de gráficos e histogramas. 

2. Incluir demasiadas variáveis - O objetivo de criar uma visualização é criar uma história a 

partir dos dados. Por esse mesmo motivo, o objetivo é filtrar e incluir a informação mais relevante 

possível e excluir informação irrelevante e detalhes desnecessários. Antes de desenvolver a 

visualização propriamente dita, é necessário delinear qual o objetivo dessa Visualização de Dados 

e quais as variáveis com maior importância e relevância. Assim, a transmissão correta dos dados 

é garantida e a audiência presta atenção à parte pretendida e importante dos dados. A Figura 

28 demonstra o uso excessivo de variáveis no gráfico Pie Chart.  

 

 

 

 

 

 Figura 28- Exemplo do uso excessivo de variáveis num Pie Chart 

(Violet, 2021) 
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Como é possível observar pela Figura 28, um Pie Chart que compara muitas variáveis, para além 

de ser difícil observar as diferenças entre os valores devido à complexidade do gráfico, também 

distrai e dispersa quem analisa do ponto de vista do que se pretende transmitir. Além disso, 

como são consideradas muitas variáveis, as cores escolhidas acabam por se tornar semelhantes 

e confusas. 

3. Utilizar escalas inconsistentes ou manipulação do eixo - Caso o objetivo do gráfico seja 

a demonstração de diferentes pontos de vista, a escala deve ser consistente. Se a escala 

escolhida for inconsistente, pode causar confusão a quem analisa os dados. Por exemplo, na 

Figura 29, deveria ter sido utilizada a mesma imagem com o mesmo tamanho em ambas as 

colunas para que a representação visual fosse consistente. Só desta forma é possível observar 

e comparar o caso A ao caso B. No segundo exemplo foi utilizada uma imagem que, apesar de 

ser notório que o caso B apresenta valores maiores, não é claro nem percetível quais são os 

valores exatos do caso B. Este exemplo descreve uma situação em que foi utilizada uma escala 

inconsistente e que pode levar a uma maior dificuldade de compreensão de quem analisa. 

 

 

 

 

 

 

 

No que toca ao eixo dos gráficos, outra situação que pode acontecer e fazer com leve à 

incompreensão e confusão do leitor é a manipulação do eixo dos y. O valor onde o eixo dos y 

começa pode alterar bastante a compreensão de um gráfico. O eixo deve começar sempre no 

valor 0 para que seja consistente. Por exemplo, na Figura 30, estão apresentados os mesmos 

valores nos dois gráficos, contudo, como a escala do primeiro gráfico começa no valor 10 no 

Figura 29- Utilização de escalas inconsistentes 

 (Stobierski, 2021) 
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eixo dos y, dá uma perceção que há uma maior diferença de valores do que no segundo, que 

efetivamente está bem representado e com o começo do eixo correto. Este exemplo mostra que, 

ao começar o eixo dos y com um valor que não o zero, pode levar o leitor a ter uma interpretação 

mais exagerada dos valores. 

 

 

 

 

 

Recorrendo a um exemplo real, os gráficos da Figura 31 consistem numa votação para apurar a 

opinião da população com a saída do Reino Unido da União Europeia. Como é possível observar 

pelo primeiro gráfico, a utilização de um valor diferente do 0 no eixo dos y (neste caso 37%) faz 

com que a perceção da votação seja muito mais dispersa do que realmente é. No segundo 

gráfico, utilizando o valor correto no eixo dos y, mostra que efetivamente 43% e 39% são valores 

bastante próximos e que não apresentam tanta disparidade de valores como é percecionado no 

primeiro. Este é um exemplo real de como a utilização de valores errados no eixo dos y consegue 

alterar a perceção de um leitor quando analisa um gráfico. 

 

Figura 30- Utilização de valores errados no eixo dos Y 

 (Berry, 2021) 

Figura 31- Utilização errada do eixo dos y - Exemplo real 

 (Berry, 2021) 
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4. Escala Linear ou Escala Logarítmica 

A forma mais fácil de interpretar a diferença entre uma escala linear e uma escala logarítmica é a 

partir da observação dos eixos de cada uma delas. Quando um gráfico é construído numa escala 

linear, o valor entre quaisquer dois pontos ao longo de qualquer um dos eixos é sempre igual e 

imutável. Quando um gráfico é construído numa escala logarítmica, o valor entre quaisquer dois 

pontos ao longo de qualquer um dos eixos muda de acordo com um padrão em particular. 

Embora a escala logarítmica possa ser um meio eficaz de comunicação de dados, o gráfico deve 

clarificar que é essa a escala que está a ser utilizada. Quando não estiver claro, o visualizador pode 

assumir que está a analisar um gráfico com uma escala linear (o que é mais comum) e gerar alguma 

confusão. 

Na Figura 32, podemos observar dois gráficos que transmitem os mesmos dados. A diferença entre 

eles é a escala utilizada. No gráfico da esquerda é utilizada uma escala linear e no da direita uma 

escala logarítmica. Não é uma má prática utilizar escalas logarítmicas, simplesmente devem estar 

bem identificadas e clarificadas para quem analisa. 

5. Escolha errada de cores 

A utilização de cor facilita a compreensão dos dados quando são usadas e escolhidas com cuidado 

e corretamente. Contudo, quando usadas incorretamente, podem causar bastante confusão e até 

incompreensão do gráfico. É bastante importante perceber a informação que se pretende transmitir 

a partir da DV e fazer a escolha correta de cores. 

Figura 32- Escala Linear vs Escala Logarítmica 

(Stobierski, 2021) 
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Existem problemas que surgem quando se incorpora as cores erradas nas visualizações: 

• Utilizar demasiadas cores, dificultando a compreensão; 

• Utilizar cores habituais (exemplo: vermelho e verde) contra a utilização normal- utilizar a cor 

verde associada ao decréscimo e o vermelho ao aumento pode causar uma certa confusão 

quando essas cores, por norma, estão associadas ao aumento e ao decréscimo, 

respetivamente; 

• Utilizar cores com pouco contraste; 

Na Figura 33 está apresentado um mapa dos Estados Unidos da América (EUA) que mostra as taxas 

de infeção de uma doença de cada estado. Normalmente, os mapas cartográficos utilizam diferentes 

tonalidades dentro da mesma família de cores. Quanto mais clara a tonalidade, menos casos nesse 

estado; quanto mais escura a tonalidade, mais casos existem. Se for contra esta suposição, como 

acontece neste exemplo, a utilização de uma cor mais escura para indicar menos casos pode 

confundir o observador. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 33- Exemplo 1 de Escolha Errada de Cores 

(Stobierski, 2021) 
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O caso seguinte, figura 34, representa outro exemplo da má utilização de cores. Como se pode observar 

na figura, ambas as entidades foram representadas por diferentes tonalidades de vermelho e, como 

estão incorporadas na mesma barra, torna-se difícil diferenciá-las. 

 

 

 

 

 

 

5.2 Exemplos de Visualização de Dados Mal Desenvolvidas  

Além dos 5 exemplos de más práticas de visualizações de dados apresentados anteriormente, existem 

exemplos de visualizações que estão mal desenvolvidas. No caso seguinte, Figura 35, a percentagem de 

Joe Biden, apesar de apresentar uma percentagem de 54% encontra-se atrás de líderes com 32% 

(Emmanuel Macron). Este é um exemplo de uma manipulação intencional dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34- Exemplo 2 de Escolha Errada de Cores 

 (Violet, 2021) 

Figura 35- Exemplo de uma DV com manipulação dos dados 

(Berry, 2021) 
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Outro exemplo que demonstra um mau desenvolvimento é a Figura 36. Podemos observar que a menor 

fatia apresenta uma maior percentagem (56%) e a maior fatia a menor percentagem (42%). Isto faz com 

que, apesar dos valores estarem apresentados explicitamente no gráfico, haja uma confusão por parte 

de quem analisa e, por vezes, pode ficar com a perceção contrária dos valores devido à dimensão das 

fatias. Para além disso, um segundo erro que se pode encontrar neste visual é o facto de a soma de 

ambas as fatias dar um total de 98% (e não de 100% como expectável). 

 

 

 

 

 

O exemplo seguinte, Figura 37, revela um gráfico de barras que não apresenta qualquer consistência no 

que toca ao tamanho das barras apresentadas. Apesar de estar ordenado cronologicamente, o tamanho 

das barras não está consistente e de acordo com os valores apresentados- uma barra com 2,926 casos 

é maior do que uma barra com 4,049 casos. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36- Pie Chart com má representação dos dados 

 (Berry, 2021) 

Figura 37- Gráfico de barras com má representação dos dados 

 (Berry, 2021) 
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É necessário ter bastante atenção a como apresentar dados geográficos. Na Figura 38, o autor tentou 

mostrar um valor linear ao longo do tempo, mas usando um mapa. Esta adoção torna a comparação e 

análise bastante difícil. Além disso, a relação entre o tamanho atribuído a cada cor no mapa e a 

percentagem associada não é coerente quando é apresentado um valor percentual. Adicionalmente, não 

é explícito se as etnias que não aparecem no mapa equivalem a 0%.  

 

 

 

 

 

 

5.3 O impacto de uma Má Visualização dos Dados 

Depois de apresentados alguns exemplos comuns de más práticas que se tornam confusas e até mesmo 

enganadoras, é necessário perceber qual o impacto de trabalhar com informações pouco éticas ou fazer 

más escolhas na demonstração dos dados. 

Um gráfico mal desenvolvido pode parecer um pequeno erro da organização, contudo, pode ter 

repercussões graves. Visualizações de dados erradas levam a uma compreensão errada dos dados 

apresentados. Este mal-entendido pode levar a perceções erradas e, consequentemente, tomada de más 

decisões comerciais – (sob o pretexto de que são apoiadas por dados). Levado até ao extremo, um 

quadro ou gráfico mal desenvolvido pode levar a questões legais ou regulamentares. Por exemplo, uma 

visualização enganadora dos dados incluídos num relatório financeiro pode levar os investidores a 

comprar ou vender ações de empresas (Stobierski, 2021). 

O autor (Tinted, 2015) explicou o impacto dividindo em 3 más práticas: 

1. Narrações fragmentadas - como mencionado anteriormente, uma narrativa informativa ou 

de infográficos é um dos maiores componentes de uma estratégia de BI de sucesso. Um dos 

Figura 38- Mapa com má representação dos dados 

 (Berry, 2021) 
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maiores erros que as pessoas cometem quando trabalham com informação visual é trabalhar 

com uma figura, ou imagens que apenas apresentam fragmentos de um visual inteiro. Quando 

isto acontece, faltam os antecedentes, um certo contexto e as principais perceções e 

descobertas. Para além de tornar os dados menos persuasivos, quebra-se uma narrativa em 

partes ilógicas. Quando isto acontece, é possível que a organização sofra um retorno do 

investimento (ROI) fraco, criando simultaneamente ineficiência em toda a organização. 

 

2. Má tomada de decisões - quer seja escala errada, más escolhas de gráficos, ou má conceção 

de DV, trabalhar com métricas enganosas resulta muitas vezes em más decisões. Quando os 

conhecimentos obtidos a partir da visualização não vão ao encontro da verdade, podem ser 

tomadas más decisões: 

o Reduzir o tempo necessário para o projeto e orçamento; 

o Conduzir campanhas de vendas e marketing ineficazes; 

o Colocar uma sobrecarga nos processos internos; 

o Acelerar o crescimento organizacional; 

3. Ineficiência operacional e financeira- Trabalhar com conhecimentos imprecisos ou errados 

pode resultar numa má eficiência operacional e ou financeira. 

Sem perceções visuais concretas que transmitam exatamente o que está a dar bons resultados 

ou não, é improvável que se chegue ao centro das questões que desperdiçam os orçamentos ou 

que diminuem a produtividade. Como resultado, os processos operacionais e fiscais não irão 

atingir os objetivos da organização. 

 

Para contrapor os exemplos de más práticas apresentados neste capítulo, serão reportados no capítulo 

que se segue, 3 exemplos de boas práticas de Visualização de Dados. 
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6. REPORTS EM POWER BI  TENDO EM CONSIDERAÇÃO OS FATORES DE SUCESSO 

Neste capítulo serão apresentados três exemplos de Reports desenvolvidos em Power BI. 

Estes Reports foram desenvolvidos tendo em consideração todos os fatores e boas práticas de 

desenvolvimento de Visualização de Dados apresentadas em capítulos anteriores para uma 

exemplificação prática das mesmas. 

6.1 Dataset 

Para o desenvolvimento destes Reports em Power BI, foram selecionados três Datasets do site Kaggle. 

O Kaggle permite aos utilizadores encontrar conjuntos de dados que pretendam utilizar na construção 

de modelos de Inteligência Artificial, publicar conjuntos de dados, trabalhar com outros cientistas de 

dados e engenheiros de aprendizagem automática, e participar em competições para resolver desafios 

de ciência de dados (Hassan, 2022).  

Um excerto de cada um destes Datasets está apresentado nos Anexos (A.1, A.2 e A.3). 

Sendo assim, os Datasets selecionados para o desenvolvimento de Reports em Power BI foram: 

 

• Filmes Originais da Netflix e respetivas classificações IMDB (Internet Movie 

Database) - Este conjunto de dados consiste em todos os filmes originais da Netflix lançados 

até 2021. Além disso, também inclui todos os documentários e especiais da Netflix. Os dados 

foram integrados com todas as pontuações IMDB correspondentes. O IMDB é uma base de 

dados com informação sobre cinema, música, jogos e televisão. As pontuações do IMDB são 

votadas pelos membros da comunidade, e a maioria dos filmes tem mais de 1.000 críticas 

(Corter, 2021); 

 

• Vendas do Supermecado Giant – Conjunto de dados que contém informações relacionadas 

com as vendas, os lucros e outros aspetos interessantes do Supermercado Giant de 2014 a 

2017 (Chowdhury, 2022); 

 

• Top 50 músicas Spotify – Conjunto de dados que contém as 50 músicas mais ouvidas no 

mundo pelo Spotify em 2019. Este conjunto de dados contém várias variáveis sobre as músicas 

e os respetivo músicos (Henrique, 2019); 



52 

 

6.2 Report Filmes Originais Netflix 

O objetivo com o desenvolvimento deste Report, é mostrar as informações mais relevantes presentes no 

Dataset. Sendo assim, primeiramente, estão apresentados quatro cartões com variáveis relevantes 

(número total de filmes originais da Netflix, número de línguas disponíveis nos filmes, número total de 

géneros dos filmes e tempo médio de duração dos filmes). Com estas variáveis é possível ter uma noção 

da dimensão do Dataset e do Report que estamos a analisar. 

  

 

Logo de seguida é apresentado o “Top 10 filmes com melhor classificação” e o “Top 10 géneros de 

filmes”. O pretendido com esta tabela e gráfico, respetivamente, é salientar os melhores filmes e géneros 

de filmes para quem analisa. 

 É importante referir que, para uma maior facilidade de análise, além da classificação IMDB dos filmes, 

foi adicionada a coluna “Género” à tabela para servir de ligação ao gráfico de barras. Sendo, assim, é 

possível analisar que, por exemplo, o género de filme original da Netflix com melhor classificação 

corresponde ao género de filme mais comum (159 filmes).  

 

 

Figura 39- Cartões com variáveis relevantes do Report Netflix 

Figura 40- Top 10 filmes com melhor classificação e Top 10 géneros de filmes 
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Posteriormente, e fazendo ligação com a tabela anterior foram apresentados com maior detalhe as 

características principais (duração, classificação, género e data de estreia) do filme com melhor 

classificação e do filme mais antigo. Com isto, é possível ter uma maior noção da janela temporal dos 

filmes originais da Netflix. 

O resultado do Report é o seguinte: 

 

 

Neste caso, para atingir o sucesso do Report, como mencionado em capítulos anteriores, era necessário 

que as informações presentes no mesmo fossem claras e de fácil compreensão. Como é possível 

observar pela Figura 41, houve um certo cuidado em apresentar toda a informação e gráficos de forma 

legível, sem muita complexidade e sem que fosse necessário muito esforço para compreender os dados 

que estão a ser transmitidos. A apresentação dos dados de forma clara, legível e simples é um dos 

aspetos chave a ter em consideração no desenvolvimento de Reports. 

 

Figura 41- Report filmes Originais Netflix 
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Além disso, foram escolhidos os visuals do Power BI que mais faziam sentido para a apresentação dos 

dados: 

• Nas métricas da parte superior e inferior do Report, foram utilizados os cartões para apresentar 

os valores das métricas; 

• Foi utilizada uma tabela para a apresentação do Top 10 filmes com melhor classificação. Foi 

feita a escolha da tabela para que, ao apresentar o título do filme, a informação da classificação 

e o género não se tornassem muito confusos e difíceis de interpretar. Como era bastante 

informação a ser transmitida, a tabela foi a melhor opção para esse efeito; 

• No Top 10 géneros de filmes foi utilizado um gráfico de barras para se ter uma perceção visual 

da diferença entre o género com mais filmes daquele que está em décimo lugar (150 e 7, 

respetivamente). Como se trata de quantidade de filmes com o objetivo de comparar valores, o 

gráfico de barras foi a melhor escolha; 

Para o desenvolvimento deste Report foi selecionada uma palete de cores do logotipo da empresa 

Netflix. O objetivo com a utilização de cores da mesma tonalidade, era de demonstrar que, apesar 

da cor fazer toda a diferença para quem analisa, não é necessário a utilização de muitas e variadas 

cores para apresentar distintivamente e claramente a informação. 

 Além disso, foi considerado e tido em conta o Report como um infográfico, em que a junção de 

visuals e texto se pode tornar bem-sucedida. 

Para finalizar, o Report foi desenvolvido tendo em conta um Data-Ink elevado- não foram utilizados 

efeitos nem gráficos 3D e foi adotada a estratégia da seleção de uma única cor (simplificando o 

relatório).  
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6.3 Report de vendas do Supermecado Giant 

O Dataset relativo ao Supermecado Giant é bastante mais complexo que o Dataset que foi  

usado no Report anteriormente apresentado. Como tal, foi necessário ter em consideração que seria um 

Report que iria ter mais informação a ser apresentada. 

Primeiramente, foi apresentado o título do Report “Vendas do Supermecado Giant” e utilizado um ícone 

que se adequasse ao mesmo. Além disso, como o relatório em questão é relativo às vendas efetuadas, 

o primeiro visual a ser apresentado foi o de número de vendas por zona dos Estados Unidos da América 

(EUA) (o Dataset apenas refere vendas dos EUA- por essa mesma razão, a moeda utilizada no Report foi 

o Dollar ($)). Assim, logo de início é possível ter a perceção de quais foram as zonas dos EUA em que 

foram efetuadas mais vendas nesse supermercado. Como tal, foi utilizado um gráfico de barras para ter 

uma melhor comparação entre as zonas (Oeste apresentou o número máximo das vendas e Sul 

apresentou os menores valores de vendas). Adicionalmente, para uma análise temporal das vendas, 

foram apresentadas as 10 melhores vendas por data. Para apresentar estes dados, foi selecionado um 

gráfico de linhas para uma melhor perceção das vendas a nível temporal. Assim, é possível ver em que 

alturas foram realizadas as melhores vendas. 

Para também haver informação sobre a forma como as vendas foram entregues, foi adicionado um 

gráfico de barras para demonstrar o modo de envio utilizado para as vendas do supermercado. Em que 

é possível analisar que o “Standard class” foi o modo de envio mais utilizado. 

 

 

 

 

 

Figura 42- Visuals do Report de Vendas do supermecado Giant 
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Foram utilizados cartões para demonstrar o nome dos Top 3 compradores e as vendas totais de cada- 

ordenados decrescentemente. Para adicionar informação sobre as vendas dos Top 3 compradores, foi 

adicionado um gráfico de linhas para cada um dos clientes para demonstrar o histórico de compras entre 

2014 e 2017 e, assim, conseguir analisar as compras dos mesmos ao longo do tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para uma perceção dos valores de lucro do supermercado, foram adicionados vários cartões com o lucro 

total de cada ano (2014, 2015, 2016, 2017) e outro com o valor do lucro total (de 2014 a 2017). Além 

disso, também foi adicionado um cartão com o total de vendas entre 2014 e 2017 (Figura 44). 

 

 

Figura 43- Visuals com o Top 3 compradores do Supermecado Giant 
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Para finalizar, foi utilizado um gráfico de barras para apresentar o Top 10 produtos mais vendidos e o 

valor de vendas dos mesmos. 

 

Figura 44- Visuals relativos ao lucro e total de vendas do Supermecado Giant 

Figura 45- Top 10 Produtos mais vendidos do Supermecado Giant 
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Assim, após explicação de cada secção do Report, o resultado do Report das vendas do Supermecado 

Giant é o seguinte: 

 

 

Neste caso, para atingir o sucesso do Report, como mencionado nos outros capítulos, era necessário 

que as informações presentes no mesmo fossem claras e de fácil compreensão. Como é possível 

observar pela Figura 46, apesar de ter bastante mais informação e vários dados a serem apresentados, 

houve um certo cuidado em apresentar os gráficos de forma legível, sem muita complexidade e sem que 

fosse necessário muito esforço de compreensão. Além disso, a organização dos gráficos foi essencial no 

Report: primeiro foi dada informação acerca das vendas (vendas por zona, vendas por data e modo de 

transporte), posteriormente informação relativa aos clientes (localização e top 3 clientes), os valores de 

lucros gerados com as vendas ao longo dos anos e, por fim, a apresentação dos produtos mais vendidos. 

Esta ligação: vendas, clientes, lucro e produtos, resulta numa melhor e mais clara interpretação do 

Report. 

Figura 46- Report de vendas do Supermecado Giant 
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Foram escolhidos os visuals do Power BI que mais faziam sentido para a apresentação dos dados: 

• Foi selecionado o gráfico de linhas para apresentar dados temporais, como é o exemplo do 

gráfico “Top 10 vendas por data” e o “Histórico de compras entre 2014-2017”. Esta escolha foi 

feita porque, a partir destes gráficos, é possível analisar com mais clareza todos os dados de 

vendas que ocorrem num período contínuo, neste caso, de 2014 a 2017; 

• Em métricas simples, como é o caso da apresentação do valor do lucro, do total de dólares feito 

nas vendas e do total gasto pelos Top 3 clientes, foram selecionados os cartões. Estes visuals 

são a melhor opção quando se pretende apresentar valores totais; 

• Para os visuals “Vendas por zona” e “Modo de envio utilizado”, foi selecionado o gráfico de 

barras horizontais para ser possível efetuar uma melhor comparação dos dados. Assim, é 

possível analisar de forma clara quais as zonas em que mais vendas foram feitas e quais os 

modos de envio mais utilizados; 

• No “Top 10 produtos mais vendidos” foi selecionado o gráfico de barras vertical para que seja 

possível fazer uma melhor comparação dos produtos que mais foram vendidos e o respetivo 

valor total de vendas; 

Para o desenvolvimento deste Report foi selecionada uma palete de cores pastel. A intenção foi de 

apenas utilizar 3 cores: a cor azul-clara para vendas, o lilás para o modo de transporte utilizado e o 

roxo para os lucros. Assim, é mais fácil para quem analisa associar automaticamente os dados às 

cores utilizadas. 

Adicionalmente, o Report apresenta vários visuals e texto porque foi considerado um infográfico para 

se tornar uma Visualização de Dados bem-sucedida. 

Como fator chave, o Data-Ink do Report é elevado uma vez que não foram utilizados efeitos nem 

gráficos 3D e foram utilizadas cores da mesma palete de cores.  Tornando-se, assim, um Report 

simples e sem grande complexidade visual (apesar de apresentar bastante informação). 
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6.4 Report Top 50 Músicas do Spotify 

O objetivo com o Report do Spotify é apresentar a informação relativamente às Top 50 músicas em 2019. 

Para tal, para uma primeira abordagem, foram apresentados vários visuals com informações do artista 

mais ouvido: 

- Nome; 

- Género de música do artista; 

- Popularidade do artista (este é o valor mais elevado de popularidade dos artistas- uma vez que é o 

artista mais popular); 

- Música mais ouvida do artista; 

Assim, com estas informações, é possível ter dados relativamente ao artista mais ouvido. 

 

Figura 47- Visualizações do artista mais popular 

 

Seguidamente, foram apresentados os Top 5 de várias categorias. Como o Dataset em si já se tratava 

do Top 50 músicas mais ouvidas no Spotify, era interessante filtrar a informação e apresentar os dados 

com menos complexidade. Sendo assim, foram selecionados: 

- Top 5 músicas com mais Oralidade; 

- Top 5 músicas com mais Vivacidade; 

- Top 5 músicas mais ouvidas; 

- Top 5 músicas com mais Energia; 

Figura 48- Secção Top 5 de várias categorias 
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Posteriormente, foi apresentada a informação relativa às músicas: 

- Média de batidas por minuto; 

- Média de duração das músicas; 

- Género de música mais comum; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sendo assim, o resultado do Report foi o seguinte: 

 

Figura 49- Visual com informação relativa às músicas 

Figura 50- Report Top 50 músicas Spotify 
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A ideia do Report foi de, primeiramente, apresentar o artista mais ouvido com as respetivas informações 

para revelar qual o artista que mais popularidade teve. Depois, a ideia foi a de mostrar o Top 5 de 

diversas características das músicas (Oralidade, Vivacidade, Energia e mais ouvidas) para ter a perceção 

de quais foram os valores máximos alcançados nestas características e quais as músicas que alcançaram 

o Top. 

Posteriormente, após terem sido dadas noções acerca do artista mais ouvido e das características das 

músicas, foi também adicionada informação acerca das propriedades das músicas (média de batidas e 

média de duração) e género de música mais popular. 

Além disso, este Report salienta-se pela presença de legendas bastante descritivas e detalhadas. Para 

uma melhor perceção e noção do significado de algumas propriedades musicais, foi necessário reservar 

uma parte do Report para apresentar uma breve explicação de cada uma delas. Além do mais, assim, 

quem analisa consegue fazer a ligação com os visuals apresentados anteriormente e perceber que o 

valor máximo de cada propriedade musical corresponde ao Top 1 apresentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

No visual que apresenta dados relativos ao Top 5 músicas com mais Vivacidade, foi utilizado um Pie 

Chart para apresentar as percentagens. Neste caso, foi necessário explicitar que as percentagens 

apresentadas apenas eram calculadas a partir das 5 músicas com mais vivacidade e não no total. 

 

 

 

 

 

Figura 51- Visualização com legenda- propriedades da música 

Figura 52- Visual com legenda do Top 5 músicas com mais Vivacidade 
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Para uma visualização de sucesso, foram selecionados os visuals que mais se enquadravam para a 

apresentação dos dados: 

• Cartões para valores simples, como por exemplo, o nome e informações do artista mais ouvido 

e média de batidas por minuto, média de duração das músicas e género de música mais comum. 

Como são dados que não requerem grande complexidade, este visual foi a melhor opção para 

os revelar. 

• Foi selecionada uma tabela para apresentar o Top 5 músicas mais ouvidas porque, para além 

do nome da música e da popularidade (que define o Top 5), também fazia sentido apresentar 

informações e propriedades relevantes (género da música, nome do artista, dançabilidade e 

energia) para um maior perceção e visão geral dos dados apresentados; 

• O gráfico de barras horizontal foi o visual escolhido para apresentar os dados do Top 5 músicas 

com mais energia. Assim, a partir deste gráfico, é possível analisar claramente quais as músicas 

com mais energia desde o maior valor até ao menor.  

• Para apresentar o Top 5 músicas com mais vivacidade, foi selecionado o Pie chart. Apesar deste 

visual, normalmente, ter a possibilidade de ser enganador na partilha dos dados, nesta situação 

em específico recorreu-se a uma legenda para não transmitir informação errada ou enganadora. 

Neste caso, como explicado anteriormente, foi necessário explicitar que as percentagens 

apresentadas no Pie Chart eram calculadas apenas tendo em consideração as 5 músicas 

presentes e não todas as músicas do Dataset- a soma de todas as percentagens dá um total de 

100%, o que revela consistência na apresentação dos dados.  

• Inicialmente, para apresentar o Top 5 músicas com mais Oralidade, foi selecionado o gráfico de 

barras. Contudo, como também seria interessante analisar essas mesmas músicas consoante a 

Acústica e a Valência, foi selecionado um gráfico de barras agrupadas verticalmente para ser 

possível analisar cada música tendo em conta essas três propriedades. 

Neste Report foram utilizados tons pastéis da mesma palete de cores do símbolo da empresa “Spotify” 

para uma harmonização visual.   

No desenvolvimento deste Report, à semelhança dos outros apresentados anteriormente, para ser bem-

sucedido, foi considerado como um infográfico no sentido em que apresenta vários visuals e várias 

legendas detalhadas. 
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7. CONCLUSÃO 

Neste capítulo é apresentada uma síntese do trabalho desenvolvido que originou esta dissertação de 

mestrado. Por curiosidade, foram colocadas duas questões relacionadas com os objetivos deste trabalho 

à ferramenta de Inteligência Artificial ChatGPT. Além disso, são também apontadas propostas de trabalho 

futuro.  

7.1  Síntese do trabalho realizado 

Esta dissertação foi inserida em contexto empresarial, a pedido da “JTA - The Data Scientists” e foi 

realizada no âmbito do Mestrado em Engenharia de Sistemas da Universidade do Minho.  

O objetivo principal desta dissertação foi definir quais os principais fatores de sucesso da Visualização 

de Dados. Além disso, definir o que deve ser considerado como “sucesso” no que toca à representação 

de dados, catalogar ambientes e produtos lógicos de software mais utilizados para produzir Visualizações 

de Dados, ilustrar visualmente más práticas encontradas em projetos desta natureza e o desenvolvimento 

de Reports com ligação aos respetivos fatores de sucesso eram também objetivos desta dissertação. 

Com o intuito de avaliar o sucesso dos objetivos propostos, é necessário efetuar uma análise do 

cumprimento de cada um. Sendo assim, o principal objetivo foi abordado no Capítulo 4 no qual, para 

um maior contexto, começou-se por definir o que era o sucesso no Business Intelligence e na Visualização 

dos Dados e, por fim, foram detalhados e explicados os Fatores Críticos de Sucesso. 

 A metodologia de investigação da presente dissertação foi a Revisão Sistemática da Literatura e, por 

esse mesmo motivo, ao longo da dissertação foi contextualizado o problema e foram identificadas e 

estudadas diversas fontes de literatura. Com estas fontes, foi possível esclarecer e aprender vários 

conceitos chave nesta dissertação tais como Data Visualization, Business Intelligence e Business 

Analytics. 

Para concretizar outro objetivo pretendido, foram estudadas algumas ferramentas de Visualização de 

Dados presentes atualmente no mercado. A ferramenta Microsoft Power BI foi estudada com maior 

detalhe uma vez que é a ferramenta utilizada pela empresa em que se insere esta dissertação. Foram 

abordadas outras ferramentas tais como: Excel, Google Charts, Tableau, Zoho Analytics, Datawrapper, 

Qlik Sense, Fusion Chart, Domo, Google Analytics e Visme. 

Outro objetivo foi concretizado a partir da ilustração visual de más práticas de Visualização de Dados e 

respetiva explicação. Foram detalhadas todas as más práticas que devem ser evitadas no 

desenvolvimento de qualquer ilustração de dados. 
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Por último, no Capítulo 6, para fazer a ligação com os respetivos fatores de sucesso, foram desenvolvidos 

três Reports utilizando a ferramenta Power BI para demonstrar visualmente o sucesso proveniente do 

bom uso desses fatores.  

7.2  ChatGPT 

A Inteligência Artificial tem vindo, cada vez mais, a fazer parte do dia-a-dia do ser humano.  O ChatGPT 

é uma ferramenta de processamento de linguagem natural impulsionada pela tecnologia de Inteligência 

Artificial que lhe permite ter conversas semelhantes às humanas. O modelo de linguagem pode responder 

a várias perguntas e até ajudar a realizar tarefas, tais como escrever e-mails, textos e código (Ortiz, 

2023).  

Com o desenvolvimento e aparecimento do ChatGPT, várias questões são respondidas em tempo real e 

muitas vezes de forma clara. É importante referir que esta ferramenta de Inteligência Artificial não está 

isenta de erros e a sua fiabilidade não é total. A sua utilização pressupõe um forte sentido crítico e 

conhecimento sobre os temas a investigar. Como tal, tendo esta ferramenta de Inteligência Artificial 

bastantes dados e sendo capaz de fornecer informações em tempo real das perguntas que lhe são feitas 

recorreu-se, a título de curiosidade, ao ChatGPT para efetuar algumas questões-chave.  

O primeiro tema a ser colocado ao ChatGPT relaciona-se com a questão fulcral deste documento: “Quais 

são os fatores críticos de sucesso da Visualização de Dados?” e, de seguida, outra pergunta essencial 

para o projeto: “Quais são as más práticas de Visualização de Dados?”. 

As respostas dadas pelo ChatGPT são apresentadas nas imagens 53 e 54. 
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Figura 53- Reposta do ChatGPT à pergunta "Quais os fatores críticos de sucesso da Visualização de Dados?" 
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Figura 54- Reposta do ChatGPT à pergunta "Quais são as más práticas de Visualização de Dados?" 
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A resposta apresentada pelo ChatGPT relativa aos fatores de sucesso na DV refere tópicos mencionados 

ao longo desta dissertação a partir de uma Revisão Sistemática da Literatura. As más práticas 

apresentadas pelo ChatGPT coincidem com as práticas apresentadas no Capítulo 5 deste documento. 

Conforme foi referido, esta consulta ao ChatGPT  foi efetuada apenas a título de curiosidade uma vez 

que esta ferramenta tem sido muito publicitada e discutida gerando polémica nos meios de comunicação 

social, nas academias e na sociedade em geral em todo o mundo.  

7.3  Perspetivas de trabalho futuro 

Com o desenvolvimento deste projeto foi possível alcançar os fatores necessários para um 

desenvolvimento de Visualização de Dados de sucesso e algumas más práticas que devem ser evitadas.  

Neste projeto, foram desenvolvidos três Reports de acordo com esses fatores. Uma meta proposta para 

o futuro é a disponibilização de um formulário para obter feedback de cada um destes relatórios de 

dados. Assim, seria possível efetuar possíveis melhorias de acordo com a opinião do público-alvo.  

O autor do documento considera que o projeto atingiu com sucesso os objetivos inicialmente propostos, 

tanto pelo cumprimento dos requisitos como pela experiência e conhecimento adquirido durante o 

período do seu desenvolvimento.  
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ANEXO I – GUIÃO DE AVALIAÇÃO DE UMA VISUALIZAÇÃO DE DADOS 

 
Tabela 4- Tabela de Avaliação de uma Visualização de Dados 

 Sim Não 

Simplicidade na Visualização de Dados   

Seleção correta do gráfico para o tipo de dados apresentados   

Seleção de uma ferramenta adequada para a Visualização de Dados   

Data-Ink elevado   

Utilização correta de cores   

Utilização de legendas    

Dados apresentados de forma clara e correta   

Inclusão da incerteza   

Objetivo da Visualização alcançado   
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ANEXO II – DATASETS 

A.1- Dataset Netflix 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 55- Excerto do Dataset Netflix 
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A.2- Dataset Spotify 

 

 

 

 

Figura 56- Excerto do Dataset Spotify 
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A.3- Dataset Supermecado

Figura 57- Excerto do Dataset Supermecado Giant 


